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Resumo 

O objetivo deste editorial no International Journal of Innovation (IJI) é apresentar algumas reflexões 

sobre a ecoinovação, destacando os avanços e perspectivas nas pesquisas atuais, ressaltando as 

oportunidades e desafios das organizações identificados pelos pesquisadores em seus estudos. A 

ecoinovação é importante para o desenvolvimento sustentável, pois promove práticas empresariais que 

aliam desempenho econômico e responsabilidade ambiental. Este editorial discute as pesquisas atuais 

sobre os fatores que impulsionam a adoção da ecoinovação, suas implicações econômicas e ambientais, e 

como a interseção com a internacionalização pode potencializar os benefícios. Além disso, exploramos as 

oportunidades e os desafios, como a necessidade de políticas públicas favoráveis e a colaboração 

interdisciplinar. Convidamos pesquisadores a submeterem seus estudos ao IJI para avançar no campo da 

ecoinovação. 

Palavras-chave: comentário editorial, ecoinovação, pesquisa em ecoinovação, oportunidades e 

desafios em ecoinovação 

Eco-innovation: opportunities, challenges, and advances in current research 

Abstract 

The objective of this editorial in the International Journal of Innovation (IJI) is to share reflections on eco-

innovation, highlighting the advances and perspectives in current research, emphasizing the opportunities 

and challenges of organizations identified by researchers in their studies. Eco-innovation is important for 

sustainable development as it promotes business practices that combine economic performance and 

environmental responsibility. This editorial discusses current research on the factors driving eco-

innovation adoption, its economic and environmental implications, and how its intersection with 

internationalization can enhance benefits. Furthermore, we explore the opportunities and challenges, such 

as the need for favorable public policies and interdisciplinary collaboration. We invite researchers to 

submit their studies to the IJI to advance the field of eco-innovation. 

Keywords: editorial commentary, eco-innovation, eco-innovation research, opportunities and 

challenges in eco-innovation 
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Ecoinnovación: oportunidades, desafíos y avances en la investigación actual 

Resumen 

El objetivo de este editorial en el International Journal of Innovation (IJI) es compartir reflexiones sobre 

la ecoinnovación, destacando los avances y perspectivas en las investigaciones actuales, resaltando las 

oportunidades y desafíos de las organizaciones identificados por los investigadores en sus estudios. La 

ecoinnovación es importante para el desarrollo sostenible, ya que promueve prácticas empresariales que 

combinan el rendimiento económico y la responsabilidad ambiental. Este editorial discute la investigación 

actual sobre los factores que impulsan la adopción de la ecoinnovación, sus implicaciones económicas y 

ambientales, y cómo su intersección con la internacionalización puede potenciar los beneficios. Además, 

exploramos las oportunidades y desafíos, como la necesidad de políticas públicas favorables y la 

colaboración interdisciplinaria. Invitamos a los investigadores a enviar sus estudios al IJI para avanzar en 

el campo de la ecoinnovación. 

Palabras clave: comentario editorial, ecoinnovación, investigación en ecoinnovación, 

oportunidades y desafíos en ecoinnovación 

 

Introdução  

A ecoinovação refere-se ao desenvolvimento e implementação de novos produtos, 

processos, serviços ou práticas empresariais que resultam em benefícios ambientais 

significativos, além de melhorar o desempenho econômico e a competitividade das empresas 

(Khaw et al., 2023). Esse conceito engloba mudanças tecnológicas, organizacionais e sociais que 

visam reduzir o impacto ambiental e utilizar eficientemente os recursos naturais. Exemplos de 

ecoinovação incluem o desenvolvimento de produtos feitos com materiais reciclados, processos 

industriais mais eficientes e modelos de negócios circulares que promovem a reutilização e 

reciclagem contínua de materiais (Carrillo-Hermosilla et al., 2009; Rennings, 2000). Alinhada 
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aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, a ecoinovação 

representa um catalisador essencial para alcançar uma economia mais verde e inclusiva. 

A importância da ecoinovação não pode ser subestimada no contexto atual de crescentes 

preocupações ambientais. À medida que enfrentamos desafios como as mudanças climáticas e a 

degradação dos ecossistemas, a necessidade de práticas sustentáveis se torna cada vez mais 

urgente. Pesquisas indicam que a adoção de estratégias de ecoinovação pode mitigar 

significativamente as emissões de CO2, que representam cerca de 82% da poluição global 

(Khurshid et al., 2023). Setores como o de transporte, que consome 64% do petróleo mundial e é 

responsável por 23% das emissões de CO2, têm mostrado mudanças promissoras com a transição 

para energias renováveis e tecnologias mais eficientes (Khurshid et al., 2023; Tariq et al., 2022). 

Reconhecendo a importância crítica da ecoinovação, o International Journal of 

Innovation (IJI) se posiciona como uma plataforma para a divulgação de pesquisas nessa área. O 

IJI está comprometido em incentivar estudos que exploram a interseção entre inovação e 

sustentabilidade, promovendo a publicação de trabalhos que contribuem para o avanço do 

conhecimento e a implementação de práticas sustentáveis. Ao oferecer um espaço para que 

pesquisadores compartilhem suas descobertas, o IJI visa estimular o desenvolvimento de 

soluções inovadoras que possam ser aplicadas em diversos setores. 

Este editorial pretende discutir as oportunidades e os desafios das organizações, além de 

possibilidades da pesquisa em ecoinovação. Vamos explorar a pesquisa atual, destacando 

descobertas importantes sobre como a ecoinovação pode promover o desenvolvimento 

sustentável. Abordaremos os desafios enfrentados pelos pesquisadores e delinearemos uma 

agenda de pesquisa futura, enfatizando a necessidade de abordagens colaborativas e integradoras. 

Este editorial visa incentivar a submissão de pesquisas relevantes ao International Journal of 
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Innovation (IJI), contribuindo para o avanço do conhecimento e a implementação de práticas 

sustentáveis e inovadoras. 

Oportunidades Emergentes na prática 

A ecoinovação emerge como resposta essencial aos desafios ambientais globais, 

oferecendo um caminho promissor para conciliar o desenvolvimento econômico com a 

sustentabilidade ambiental. No entanto, para se beneficiar do seu potencial, é necessário que 

pesquisadores e profissionais se envolvam em abordagens dinâmicas e colaborativas, 

compartilhando amplamente seus estudos e pesquisas. Pesquisadores  enfatizam que a 

ecoinovação é viável com o apoio coletivo, enfatizando a importância essencial do governo ao 

oferecer subsídios para pesquisa e desenvolvimento, incentivos fiscais e regulamentações 

favoráveis (Khan & Idrees, 2023). Outros autores argumentam que, embora as empresas não 

possam repassar diretamente aos consumidores os custos associados à ecoinovação, elas colhem 

benefícios significativos em termos de responsabilidade social e ambiental (Hartmann et al., 

2022; Sierzchula et al., 2014). 

Ecoinovação Impulsionando a Transformação Estrutural Sustentável 

Estudos recentes ressaltam que empresas estão sendo incentivadas a adotar práticas 

ecoinovadoras em setores de grande impacto ambiental, como agricultura, turismo e indústria 

(Puertas & Marti, 2021). Outros estudos enfatizam que a ecoinovação, permeando todo o ciclo 

de vida do produto, está sendo impulsionada pela implementação de ideias inovadoras no design, 

fabricação e comercialização, resultando em uma pegada ecológica consideravelmente menor do 

que a dos produtos convencionais (Zhang & Gu, 2021). 

Esses estudos indicam que as oportunidades emergem como soluções para mitigar os 

impactos negativos no meio ambiente, destacando a necessidade premente de adaptação aos 
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recursos naturais, que tendem a se tornar escassos para a economia, sociedade e ecossistema 

natural. Autores  apontam a ecoinovação como uma estratégia-chave para promover uma 

Economia Circular sustentável, visando a restauração de materiais e a redução do desperdício, 

com o propósito de mitigar os impactos ambientais adversos (Thakker & Bakshi, 2023).  

Além disso, a ecoinovação facilita a transição para métodos avançados de produção de 

energia, abrangendo diversas fontes, conservação de energia e redução de emissões (Khan et al., 

2024). Outro estudo (Ebadian et al., 2020) destaca as vantagens dos biocombustíveis no setor de 

transportes para a descarbonização, evidenciando seu mercado em crescimento impulsionado por 

políticas diversas, incluindo mandatos de mistura, incentivos fiscais e mecanismos de 

financiamento público. 

A ecoinovação representa uma oportunidade para abordar alguns dos desafios 

enfrentados pela população de baixa renda, através da internalização e especialização dos 

mercados abertos (Chen et al., 2024). Além disso, regulamentações ambientais bem definidas 

promovem a ecoinovação nas empresas, resultando em maior produtividade (Khan et al., 2024), 

enquanto as patentes de ecoinovações estão se tornando cada vez mais relevantes como 

oportunidades de mercado (Haller et al., 2024). 

Analisando em nível nacional e continental, pesquisadores ressaltam as políticas 

implementadas pelo governo chinês para promover a proteção ambiental e a eficiência 

energética, sublinhando a necessidade de uma maior adoção de práticas ecológicas, 

especialmente entre as pequenas e médias empresas (Zhang et al., 2020). No que diz respeito à 

geração de energia renovável, excluindo a hidroelétrica, a China lidera, produzindo quase 17% 

de sua energia a partir de fontes renováveis em 2021 (Khan et al., 2024). Já o Pacto Ecológico 

Europeu estabeleceu metas ambiciosas, como a redução de pelo menos 50 a 55% nas emissões 
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líquidas de gases de efeito estufa até 2030, e emissões zero até 2050, através de medidas como 

reciclagem de resíduos e inovação ecológica e social (Haller et al., 2024). 

Os Desafios na prática 

Contudo, não podemos subestimar os desafios complexos que acompanham esta jornada 

da ecoinovação. A resistência à mudança, restrições financeiras, as lacunas de conhecimento, os 

diferentes estágios de desenvolvimento entre países e empresas, bem como questões de 

governanças, são apenas alguns dos obstáculos que precisam ser enfrentados com determinação e 

colaboração. É importante que pesquisadores e profissionais se unam em esforços 

interdisciplinares, buscando soluções inovadoras e sustentáveis para superar tais desafios.  

Resistência Organizacional e Mudança de Paradigma: Obstáculos na Implementação da 

Ecoinovação 

A resistência à mudança é uma barreira comum enfrentada por empresas que buscam 

adotar modelos de negócios mais sustentáveis (Khan et al., 2024). Este processo muitas vezes 

demanda tempo e esforço para instaurar uma nova mentalidade organizacional e fomentar uma 

consciência mais aguçada sobre a importância de aprimorar produtos e serviços de maneira 

ecologicamente responsável (Tariq et al., 2022). 

Além disso, as disparidades de desenvolvimento entre países e empresas influenciam a 

ecoinovação em diversas dimensões políticas, como consumo de energia, impostos ambientais e 

crescimento econômico (Khan & Idrees, 2023). Desde a década de 1990, a ONU e outras 

agências multinacionais têm concentrado esforços em diversas iniciativas para lidar com as 

externalidades negativas dos gases de efeito estufa (Khurshid et al., 2023). A Conference of the 

Parties -COP26, por exemplo, recomendou aos países membros a adoção de avanços 

tecnológicos e transformações estruturais para mitigar os problemas das alterações climáticas, 

incluindo a promoção da ecoinovação (Padhan et al., 2023). 
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Apesar dos compromissos assumidos nas COPs para reduzir as emissões de gases de 

efeito estufa (Haller, et al., 2023) e estabelecer metas de neutralidade de carbono (Fethi & 

Rahuma, 2020), cumprir tais promessas continua sendo um desafio devido às particularidades 

das estruturas políticas, econômicas e sociais de cada país (Thakker & Bakshi, 2023). 

As incertezas relacionadas às políticas climáticas de alguns países podem resultar em 

reduções nos investimentos (Khan et al., 2024), afetando tanto a economia quanto o meio 

ambiente da região. As restrições financeiras são uma preocupação particular para países 

desenvolvidos, como os Emirados Árabes Unidos e a Arábia Saudita, em relação aos recursos 

para a mitigação de gases de efeito estufa e o desenvolvimento sustentável, destacando a renda e 

o PIB como parte deste desafio (Duan & Liu, 2023). 

Esses desafios, juntamente com questões de governança, representam apenas alguns dos 

obstáculos que precisam ser enfrentados com determinação e colaboração. É essencial que 

pesquisadores e profissionais se unam em esforços interdisciplinares, buscando soluções 

inovadoras e sustentáveis para superar tais desafios. 

A Pesquisa Atual em Ecoinovação 

A pesquisa atual em ecoinovação tem se concentrado em identificar os fatores que 

impulsionam sua adoção e os impactos nas empresas, refletindo as necessidades dinâmicas do 

mercado e a crescente importância das questões ambientais. Estudos indicam que a pressão 

competitiva, instrumentos baseados no mercado, capacidades tecnológicas, demanda de clientes 

por produtos verdes e capacidades organizacionais ambientais são motores significativos da 

ecoinovação. Esses fatores melhoram o desempenho ambiental das empresas e têm um impacto 

positivo indireto no desempenho econômico, conforme observado em pesquisas com empresas 

chinesas (Cai & Li, 2018). Além disso, a ecoinovação é vista como uma ferramenta essencial 
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para alcançar o crescimento econômico sustentável, mitigando os impactos ambientais e 

promovendo uma transformação abrangente nas dimensões econômicas, sociais e ambientais 

(Fatma & Haleem, 2023). 

A agenda de pesquisa em ecoinovação tem evoluído ao longo do tempo, não se limitando 

apenas à implementação de novas tecnologias, mas também envolvendo mudanças institucionais 

e sociais (Berkhout, 2011). Essa abordagem multidimensional, que inclui inovações 

tecnológicas, sociais e institucionais, é fundamental para compreender melhor os desafios e 

oportunidades associados à ecoinovação. A integração de políticas ambientais e econômicas bem 

estruturadas é essencial para incentivar a adoção de práticas ecoinovadoras e garantir sua 

sustentabilidade a longo prazo. Pesquisas destacam que a colaboração interdisciplinar é 

essencial, pois combina conhecimentos de diferentes disciplinas para desenvolver soluções mais 

eficazes e inovadoras para os problemas ambientais (Berkhout, 2011). 

A interdependência entre ecoinovação e internacionalização é outra área significativa de 

pesquisa. Empresas que adotam práticas ecoinovadoras tendem a se internacionalizar mais 

facilmente, enquanto a internacionalização pode incentivar ainda mais a adoção de ecoinovações. 

Esta relação simbiótica é vital para o desenvolvimento sustentável e a competitividade global das 

empresas. A análise de padrões de pesquisa revela que capacidades tecnológicas, pressão 

regulatória e demanda dos consumidores por produtos verdes são centrais para a adoção de 

ecoinovação em contextos internacionais (Šūmakaris, Ščeulovs & Korsakienė, 2020). 

A pesquisa atual destaca que os motores da ecoinovação são diversos e variam conforme 

a fase de desenvolvimento e difusão. Fatores específicos que impulsionam a ecoinovação 

incluem inovações em produtos, processos, estruturas organizacionais e investimentos em P&D 

ambiental (Khaw et al., 2023). As teorias de recursos e institucionais revelam que 
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regulamentações, fatores de mercado, sistemas de gestão ambiental (EMS) e economias de custo 

são fundamentais para impulsionar a ecoinovação. Esses drivers são essenciais para diferentes 

tipos de ecoinovação e ajudam a promover práticas sustentáveis dentro das empresas (Hojnik & 

Ruzzier, 2016). 

Além disso, a pesquisa tem destacado as tendências globais na avaliação da ecoinovação, 

com um foco crescente em sustentabilidade, eficiência de recursos e redução de emissões. 

Estudos revelam que um dos principais desafios na avaliação da ecoinovação é a falta de dados 

padronizados e a complexidade em medir os impactos de longo prazo. Para superar esses 

desafios, há uma ênfase na melhoria das metodologias de avaliação e na necessidade de maior 

colaboração internacional, o que ajudaria a criar uma abordagem mais integrada e eficaz na 

medição e promoção das práticas ecoinovadoras (Ziółkowski, 2013). 

Outra área importante de pesquisa destaca diversas tecnologias de ecoinovação que 

facilitam a transição das empresas para práticas mais sustentáveis. Essas tecnologias ajudam a 

minimizar os impactos ambientais negativos e promover práticas empresariais sustentáveis. 

Além disso, há uma ênfase na necessidade de uma abordagem multidisciplinar para integrar a 

ecoinovação nos processos empresariais, abordando desafios tecnológicos, organizacionais e de 

mercado. Recomendações para a implementação bem-sucedida dessas tecnologias incluem 

estratégias que envolvem colaboração entre diferentes setores e a integração de políticas 

governamentais de apoio (Kuo & Smith, 2018).  O uso de tecnologias digitais, como inteligência 

artificial, está emergindo como uma ferramenta inovadora para promover práticas mais 

sustentáveis (Haller, et al., 2023). 

O crescente interesse em ecoinovação no ambiente corporativo é evidenciado pelo 

aumento significativo de publicações científicas sobre o tema nos últimos anos. Esse corpo de 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index


ECO-INNOVATION: OPPORTUNITIES, CHALLENGES, AND ADVANCES IN CURRENT RESEARCH 

 

Section: Editorial Comment 
11 de 17 

 International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(2), p. 01-17, e26847, Mayo/Aug. 2024 

pesquisa adota uma abordagem multidisciplinar, mostrando como diferentes disciplinas 

contribuem para o desenvolvimento e a implementação de práticas de ecoinovação nas empresas. 

As principais áreas de foco incluem tecnologias verdes, práticas de gestão sustentável e políticas 

regulatórias que incentivam a adoção de ecoinovação. A incorporação dessas práticas pode levar 

a melhorias significativas no desempenho ambiental e econômico das empresas, promovendo 

uma vantagem competitiva sustentável (He et al., 2018). 

O foco da pesquisa atual em ecoinovação está na identificação e otimização dos motores 

de adoção e impacto, enfatizando a importância de uma abordagem multidisciplinar e 

colaborativa. A integração de políticas e a promoção de tecnologias sustentáveis são essenciais 

para avançar na agenda de sustentabilidade global, proporcionando uma base sólida para a 

competitividade e o desenvolvimento sustentável das empresas (Albino et al., 2014; Sáez-

Martínez, Ferrari & Mondéjar-Jiménez, 2015). 

Proposta de Áreas e Temas de Pesquisa Futura em Ecoinovação 

A seguir, arriscamos algumas possibilidades de pesquisas futuras no campo da 

ecoinovação. Apresentamos na Tabela 1 um resumo de áreas e temas de pesquisa que são 

importantes para avançar a agenda de inovação e sustentabilidade global. Esta tabela visa 

fornecer uma orientação inicial e acionável para pesquisadores que desejam contribuir 

significativamente para o desenvolvimento e implementação de práticas ecoinovadoras. Não se 

trata de uma lista exaustiva, mas de um ponto de partida inicial que oferece oportunidades de 

estudo. Trabalhos baseados nestas áreas e temas seriam bem recebidos se submetidos ao 

International Journal of Innovation (IJI). 
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Tabela 1 

Proposta de Áreas e Temas de Pesquisa Futura em Ecoinovação 

Área de Pesquisa Temas de Pesquisa Futura 

Ecoinovação em Políticas 

Públicas e Governança 

- Impacto de subsídios e incentivos fiscais na adoção de ecoinovação (Khan & 

Idrees, 2023). 

- Desenvolvimento de regulamentações favoráveis para promover práticas 

sustentáveis e inovadoras (Hartmann et al., 2022). 

- Inovação na avaliação de políticas ambientais integradas e seus efeitos a longo 

prazo.  

Colaboração Interdisciplinar e 

ecoinovação 

- Métodos inovadores para fomentar a colaboração entre disciplinas distintas 

(Berkhout, 2011) 

- Abordagens colaborativas inovadoras para a resolução de problemas 

ambientais complexos. 

- Integração de conhecimentos de diferentes áreas para inovações mais eficazes. 

Inovação e Tecnologias 

Sustentáveis 

- Identificação e desenvolvimento de tecnologias inovadoras que minimizem 

impactos ambientais negativos (Kuo & Smith, 2018). 

- Avaliação do impacto das tecnologias verdes e inovadoras no desempenho 

ambiental e econômico das empresas. 

- Estudo de casos de sucesso na implementação de tecnologias ecoinovadoras. 

Metodologias de Avaliação na 

ecoinovação 

- Desenvolvimento de metodologias robustas e padronizadas para avaliação de 

ecoinovação (Ziółkowski, 2013). 

- Medição dos impactos de longo prazo das inovações ambientais. 

- Comparação de diferentes metodologias de avaliação inovadoras e suas 

eficácias. 

Resistência e Barreiras à 

Mudança na ecoinovação 

- Análise das barreiras econômicas, institucionais e culturais à adoção da 

ecoinovação (Hojnik & Ruzzier, 2016). 

- Estratégias inovadoras para superar a resistência organizacional à mudança. 

- Impacto dos investimentos iniciais elevados na capacidade de PMEs para 

adotar práticas sustentáveis e inovadoras. 

Internacionalização e 

ecoinovação 

- Relação entre ecoinovação e internacionalização das empresas (Šūmakaris, 

Ščeulovs & Korsakienė, 2020). 

- Capacidades tecnológicas e pressão regulatória como fatores de adoção de 

ecoinovação em contextos internacionais. 

- Estudo das políticas internacionais que facilitam a ecoinovação. 

Benefícios Econômicos e 

Ambientais na ecoinovação 

- Análise dos benefícios a longo prazo da ecoinovação em termos de 

responsabilidade social e competitividade sustentável (Hartmann et al., 2022; 

Sierzchula et al., 2014). 

- Estudos de impacto econômico de práticas ecoinovadoras em diferentes 

setores. 

- Investigação das melhorias no desempenho ambiental e econômico 

decorrentes da ecoinovação. 

 

Fonte: Autores (2024) 
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Considerações finais 

A ecoinovação representa uma resposta fundamental aos desafios ambientais globais, 

proporcionando uma oportunidade de alinhar desenvolvimento econômico com sustentabilidade 

ambiental. Para que a ecoinovação alcance seu pleno potencial, é imperativo que pesquisadores e 

profissionais adotem abordagens dinâmicas e colaborativas, compartilhando amplamente suas 

descobertas e estudos. A importância do apoio coletivo, especialmente através de subsídios 

governamentais, incentivos fiscais e regulamentações favoráveis, é essencial para promover 

práticas sustentáveis (Khan & Idrees, 2023). 

A pesquisa atual em ecoinovação destaca a necessidade de uma colaboração 

interdisciplinar para desenvolver soluções eficazes para os problemas ambientais (Berkhout, 

2011). Além disso, a criação de metodologias de avaliação robustas e padronizadas é essencial 

para capturar os múltiplos impactos das inovações ambientais, garantindo que políticas e práticas 

sustentáveis possam ser validadas e ampliadas (Ziółkowski, 2013). 

No entanto, a pesquisa enfrenta desafios significativos, como barreiras econômicas, 

institucionais e culturais, bem como a necessidade de investimentos iniciais elevados (Hojnik & 

Ruzzier, 2016). Superar esses obstáculos requer uma maior colaboração entre governos, 

empresas e instituições acadêmicas, promovendo tecnologias sustentáveis e uma abordagem 

multidisciplinar nos processos de pesquisa (Kuo & Smith, 2018). 

O International Journal of Innovation (IJI) está comprometido em apoiar e divulgar 

pesquisas que exploram a interseção entre inovação e sustentabilidade. Convidamos 

pesquisadores a submeterem seus estudos e descobertas sobre ecoinovação, ajudando a avançar o 

conhecimento e a implementação de práticas sustentáveis. Trabalhos que abordem as áreas e 

temas destacados na tabela desse comentário editorial seriam especialmente bem-vindos, 
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proporcionando uma base sólida para a competitividade e o desenvolvimento sustentável das 

empresas. 
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